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APRESENTAÇÃO 

Para o pensador Immanuel Kant (1724-1804), talvez a voz teórica mais expressiva do mundo 
moderno, haveria justiça na sociedade quando nela cada um tivesse a liberdade de fazer o que 
quisesse, contanto que isto não interferisse na liberdade dos demais. A máxima do pensador alemão 
é a base teórica do funcionamento do Estado de Direito. Obediência à lei de acordo com a 
consciência de quem vive na comunidade, com a premissa de que a liberdade de uns não possa 
ofender ou interferir na liberdade dos outros.  
 

Estes conceitos, que a partir do iluminismo passam a ser filtrados, reorganizados e 
recompostos na sociedade, também se apresentam na história a partir de diferentes 
interpretações. Por muito tempo, houve certo consenso de que era necessário superar a ignorância 
para desenvolver as potencialidades de cada indivíduo e favorecer uma coletividade melhor. 
Mesmo a abstração do “homem econômico”, transformado em modelo do “indivíduo” tanto no 
liberalismo clássico quanto no neoliberalismo, supunha a superação da ignorância.  
 

A ignorância é uma disposição que possui valor porque pode ser explorada tanto no plano 
econômico quanto no plano político, cultural e religioso. É a matéria prima para um processo de 
subjetivação que não enfrentará a resistência de valores como a “verdade”, a “solidariedade”, a 
“lógica”. Por conta da valorização econômica da ignorância, o ser humano vai sendo ressignificado 
e passa a ser percebido como aquele que se caracteriza pelo senso comum. Diante desse quadro, 
cada vez mais pessoas buscam se expressar a partir de uma linguagem empobrecida, por meio de 
recursos baseados em slogans, frases feitas, chavões e construções deficitárias que objetivam a 
simpatia dos interlocutores.  
 

A ignorância é um dado impositivo da conjuntura. Mantê-la, incentivá-la ou explorá-la, 
passam a ser objetivos estratégicos. Isso porque a ignorância permite uma nova e mais produtiva 
forma de desconhecimento a respeito dos outros seres humanos, dos mecanismos de exclusão, das 
técnicas de opressão e de como se interage no cotidiano das relações sociais. O valor da ignorância 
facilita a introjeção de uma normatividade adequada aos interesses de quem busca impor a sua 
vontade. Não por acaso, no lugar do convencimento por argumentos racionais ou científicos, 
reforçam-se os preconceitos, as confusões conceituais, os vazios cognitivos.  
 

Neste sentido, o objetivo de mais uma edição de Protestantismo em Revista colocada à 
disposição do público em geral é, pois, alargar o horizonte compreensivo e conceitual, suscitar o 
debate e o diálogo crítico e propositivo. Agradecemos imensamente a contribuição de autoras e 
autores que buscaram partilhar as suas pesquisas conosco e desejamos uma inspiradora e 
estimulante leitura. 
 

Fraternalmente, Prof. Dr. Celso Gabatz 
Editor-Chefe       

 


